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PrO•I e a 2—Zm•-reja cie O G031_ìIERGIO D, BA ,-R_GELLOS 

l;é<la Yzo é allxinistraç.áo—li,. D. Antonio Barroso, n.o 139. 
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`[i; ec`or—f3,•1 José Julio Vieira Zkmos 

0 orbito dr) governo d=1 
b le no s2u artigo e_i1 Brial O 

trt.tio: cíEMa :lr se vac a:) rlar?t.:s pira a exist:;ncia do conlpl'omettendo a situação 
rA ttribtic' -S: a0 X111'- bllbi:lete. i•S el m•nt05 par.l qll 111 troas l-am,ha pfltlCO, 

q_t•z d2 1'onil til a phras govornar que ell- possue são os •a•• ••r°a•»• (u a  
li vil úr, qne _ i11) pri:ssa. 0 a -nenaç ão d.: todo o 1' • in9•n c3 ' píid.'ce, vlSlvelmente,d'u-
$:', COAI i11- 1r0 .j03O l~ ï ílil t7, 1[b.:rJ, po.-q•ie consiSt,_-ilÍ cl- ma bIr (-íl, à pouco Miais do 

qU h-1bíta 11.11:nt• se Ill'i a = c[uli.viní mio mi coníllança da que tini •• ov'-Ito na politica, 
r mira no :,•'i`i:) d:) seu''-ore i, qtt sio t•ansforrrla e está cutrando pelos domi-
a_&tr til, llll •'l17•_li), CflnfOrai ` a' n'linl abuso, gll:lyd0 ella não nios do gi'otteSCol!1 

di,i7algo d_ afifai ) em << u• ► ref zme a vontade do paiz 1 do pasmarl 
su en,:o:itra, v'_r reprodu'À 1 •eiri ill..iiorlas pai'Iam ,2ntares O estadista, que hoje pre-
ali a c.Ìì ;ie d P•icil:li.:u, ú a sou lado, porqu:; o parla- sidc tios d;;stinos do partido 
Pitt, d- C t•'o_•:, o¡a d.) gra 1_ • m2rlto está ditisoivido e o sys- regenCrador, j•1 enl' 1881 era 
j1 íTiiiilìlro d.: D. ,1 ) se 1, quiz ! tt ill;ì repre=ntaúvo ad ado ministro deste partido, quan-

3irr• d e, s rll m_,it 1, n-2nl ror- do o sr. João Franco nem so-
y_l, para f lL'r cl:-?_-r ou con:-
stituír o ìros, qll• o apoiem, ; 
ei1• gucrra ab:rta cota todo, 

n)jv pirodAr :;; t-.; ultinl ) es 
s°:71 se l-ìnb:'ar q:l_ 

s saa p )liri I e o s loas actos 
ti:1J a aìl ti i!.I ld e  n.)i t.l d:i 

i o'mtil.l -os p•:rtidos e grupos, que lè!Il na politica. tl_l' elle se.bltia, visto  s 
ìic !ião t: d.;vag-Ir que clle 

eroYurraril) o p"iL para 
cs tllliores e•:cessos r,:eo;u-
doAa oS e consoguindo -O 

•JS-pr • ti•ic) e talv,'z a mJrt2 
tl:ì• il7stiwiç,J 5, m.1S sii/7 a 

rrt:lrC!1-iS f0ï ç.id IS e n'll'll 1 

•arr - irartl,g+los:j.-
, 

to'..10, ante-
t'_'1 ) cotn pavor o n1Ju? -i1-

to crll lú_ _ 
trnlL]íli'íì Ir.'in'tiía-' à •')) rir« iii) il}-Ca1, dl- e l)rOSa•,)r. r-

t:{t,l,;:tc a sua t170rt' po[rtt_ zendo itic a ,- 11a d-• [a o po- U'r i(`i) p ira eá m inteve se 

t:l, íl t)ltl' C0111 lilj):11' ilt ti O- • d zr Occupir e ['i11:1t: ps2 na: se:Ilprd c0?n0 uw, das 17gums das 
- ln i:s not tveis da o;itica e do d e re iam r que se respeit a _ irí)!lra as Itrm•S d:elclr,l- o;i,cão a qui cn_gá,i'à, Visto p p, ' • _, • ,.ria n• !1 +,;, p:Jrtui;uec. Pais é a 

çO.:S Ii etl-,r` ima e in'.ranS[- ǜi _, S til o seu ali .l"ï110, netìl um h un >nl com:) asta, tão distin_ I sua cottstitui;a'0. 

z t atüìLi_l• •l`.l tOdOï 0-, i p od:níl -r pecas ido enl 01- i cio Fel,., s • n ti! n'o O Cum tão-

! I gani5í;1' o [llinister lo. lO:l :r s r e •: e " alt!s em to>I Ls as 
;1<_ :o asii tti_,m o b:OJt) iil_ c7 r 

luAas IntC'.:1•'C' 11uteS 11''. 0 Sr, ein-
a rol rzsulvera!ii 1'.' tar, t)a a 1• ïi )ï í1, t111';)r:_i_l ,l ) p tr- , g oo •iJ J •iJ utJ 

sAL irJ an J Ira u:o se arre: e a 

,v,i, rJE BARCEALOS 

'•ii.:f.•ii••Ci i•• 

`Iypographitt e impressão 

Pna Conselheiro José Lueiano de Castro, n.o 24. 

SCIEMIAti & LE17RAS 

`Do ligado céir do outonino, as cor-s esineraldínas; 
Cederarrr o 1 trb ar ás revoas invernaes; 

Esfolhara-se de todo as rrlti;nas boninas, 
Caídas pelo chão, ao longo dos rosaes... 

Cf greve c,'z•co1eia o dorso das collinas> 
`IJ • nham, com o frio, os lirios virginaés; 
Ao triste crocitar dos corvos aras miaras 
Ajunta-se o h -arnir dos aregros temporaes-• 

São érinos os vergeis; os campes desolados! 
16pir'arra-sé, afinal, os hortos e os montados; 
Idos puros esplenIor's das suas louçanias. 

C.Ysserrt,a-se a ririseria em volta dos luares) 
E tuc.--o nos recorda o luto e os peares 
Arre dei anzj após Sr. as mortas alegrias! 

C 49•MA1\TD O •A CUNHA. 

a g tt t •;'il• l: lia é ) oca o sr. S . lia-OS a o II_1 llll,.Ell:n.- I , Ju-- fiem firmar ou rivalid:[r esS-man-

dºcie d_1 OpI1111p, Ci)iï30 ICt?7 a1lio d: Vi ll1•na ct)nquistára já dito. Quorem, o sr. coatelheiro 

ï:U1.IC[:1 d afht'il?1r, 'll, aT Urtla d.1S ; ì.1St3S d3 [Tl;lloi' CVI- João hraneo e os collegas; 
K Alar para a força pttl>li: a para 

sisua 1)clitica e,lá, solidanl•n-: d•Il•ia c d- g{ol-ia-no seu par- ;ap q110 lhes defenda as pastas abuei-
te, 1; li lantaula no podl[' ( tido, ti nClO COnÌlrtn ad0 il-a valnente usurp leias o para (} IIe sc 

qU• CO:lta COAI tod_)s os el- tribU.17 parian.— ,ltar na Ca-' ponha em conflito sanguinolento 

[n•nt05 pira b ) V ril:tr.) J:ib. d_lr-[ da [lllilisttO, tOdìS t:Sti`'ó:n a quasi unanímid.de dosslus 
b.:Cll. •? ild i. r lill L'tí?l:l fìllsi- (C%S''i'.r•lì)C.'•cS „ T' - ' 1 CC` ;C:ilsd_iU•?. Z'0:?ri11,•ll a. l-Ix-g,ir -tt 

a 1 , . -• t e; estrrm;r'r! Tanto prior })arR 
1 Lu,I, por:Iu-- M t-r0,`rio, i'- co-,ri c - t..:lin•>:1flS •ilcãrt tjd0,, mas o resultado d'ess; lu-
h•tia_IS veZ-s, ründ AI os j UV dos na 5u2 Áda acad2[11ICa e eta não poda ser duvidoso, Iorque 

! 1., d-i te-"" Jo 5-,t1 i'•COr.h•Clila ntO 1105 s.:u trabalho do erudito ainda que algumw dui.ils de es xa- o ) o-

mais d--sairosa e pelos pro-
ciessos mais illcgcies e tumul-
tu::trios, qti• as el•iç6_s se re-
alis-m e essa opí,,•iáo possa 
traduzir-se em votos fulali-

publLa, e•'`ìtarldo p--4a fóraia defeitos de que padece e in-

dicand,)-lhe o cgrl-linho que 
lhe convem seguir. 

píkra elle; o sr. conselheiro 
Julio de, •rilhena começa a 
prestar-se ao disfi-u'cte, está 

nhsva, sequer, poder obter 
uni m_1nd-,ito de dCputado e 
não pos•,uia o menor noriie 

t lS5'•Ut'c[r'nl d il.lti iç':Im : il [ c t[: r) ') 1 ng ssl_-itâ, com a ira- 1 ; I 1 uì:•ir se tios termos d• c.esaern 
e Via; a in -i. to- i)ï ore •l,lis-fina patrul.la qu• o, re c ! I£ d ix.5 nos 1,)c, ser l o rros- I 1 n'aaus; 1 ver ! 

ao r, gg tm_-n c0'lu1tt -_ to;l a{, CO:li1 C1t1 CO•?1'> ch--f; entra- qt1' s a sl ,n s no -ill'd (10,)ri112 
I d tis sÓ ) ro a desse modo o 1)r.t:ili.i..', C011 Cl i11_ìtí3r iil- 1 tlll'CluO f'.'IIIS d.'S2!'LOJS e 1•e- g _ 1 

des vraule, dto em que te encon-1 
l [•t -Ide C ill_iu LO•tO, r: ii- lo d gani_ 1 •, t nulo Con3ltl- tr: e oE)ceca; U em que . - st ,1 doi 

all.:rtslr e aclzia _tí:i_lr a [).'. r- ; do a culta nsãiores pro- Caill?:?har . s t • ce51`• l)ara ?) abz-• to.l 
l,i ì!lü.1Jv aS j•: larilìí : ; o,,c1çã^ dos nï iior ::s doso- em que S^ Lha- ie afindar. 1 

S'1h_tiro.juHo ti: • t-! tub)s e das 111_,:s alfro 1tOS-15 Porquo, d0 t u el'.e n'0 pó e 
t te. duvidas; é aua o baú o li-' l 'tli, „sa coça css•_I iro •' iolen ias, u•selld ar ut11,1,t1-

,• banal h I-;1•• ct: <nprir até a0 seu •. 
ri1 i7 U Cfl:1S b:l !11 dt >1arL.lr i cta po[tti'_-:r, q re não íim Iça I ficr. U s u d ver e d. se npellhar EC ;  5.1 1 13 

cl t11 ::I d. d-,p_Ito, di ; já sã a vida d :Inll sltUaç.:l0 • Cn7tC o que i n_"al•, dd todos OS•• CE.••.••; c• 

pia, ardas se prestassem a s•rv;r 
a causa dos adYontadures da Li; 
ellas não c-onseguiriani d torto 

ab:tf:u a voz cl'u Il povo, que s; 

i:ìq'_titil, .•), d• i':1 t1 •v OI" n7 tS- mr,lr5tei i 11, nl is, alue as rbas=: s'us ConL)rolnldSos. 

'a0 j3V r:10. ' ' .í;- il til ' S da Gio 1arC111J, 1\T ) conta &i-,, Liiime-We, ho-
U!Il LiltllìlO al'ïanCO d_  alt!-tnar Qu está' n)ei:S ,' 0::10 Chefe ,lu gocer:7, ,, ca - 1 i 

! fie 1112111 . n te in-i } l.Itlt 'ìd0 :10 }o- fazes d, fazerem as af:irinaçúes 
illi1Lxul i?, nu:ll:l ultíaia d-- r 1 i 

1l-ie tl.. li d- Coni,)1_tar a mais sdeImeS,,,S".l:ìtl'i0-dS com a 
1 f-ngs'r,i,:ào de írico 15ci n i:1, `l sl:a palavra de honra pess.,<. e 

r::? 111-ii• Llali v. I_, qtl 1) jl_1 i11.ig n fi-••rlt;, ob;,a Do- • Ur3.ìd pera h`• . )mens v r ) ate Deis d os 

üS S,'t1S cï)l.-•ils 5•[t) Q$ .ìtli'-1, {.>.ill q11-, ate; est,. ou& as bLJ de ump&q para anl'1-

fa ` dLl.11 1 '•!) tttl.:1 ta1Ji1 !ìt0 t. Ill aadad0 emr •- nhã as re'ptld[armn "S ; 17 C :rrltpil 

nh_td, Gori ináI pois rarro_I los. O paiz já sabe o que eua 
i!rl-)ltlnta [ t , lz-onjuncçãº ela foiças, a m-: i:, pu-ro e :que a0 f:7iiil•terl0 •l`.1 - 1 e iÍ-SQ•iIIl)5C píli'a Os;,}.risa quo se terra or•,anisado iro 

i:.~,) : 4:i:í' L1n :10n2 imuani os J~ [Y`:i.'iJ ad _:Sar'IOS. 2 ! 1?OSSO } aíz. est t a a eS i <í ro•ul i ! eco- i 

rkrn °,atos pani govuiiur. S :llanifestaçãc) Vs -S dcsd_ns 1 ter. koolaan as deularaçcics Litis 

l:l_ij: nos palavras ••' itl•nl co-! C s1 UU[tan :Ì;n-'nt'.; cc7:i;1,_O e; 4 M sentido c0.n o 11mR or C'.ltilu 

MO w.. csz ara2o dir i''1ú,7 a r2voltant& Ch til i'.i17'.IS botas, s4` d nit's 1',rll S í!1SÌ O tO a 
I t i : apoiai-as ela tudJs us campos. 
¡• 3•':) (-) p;àiz. _1 potluc,l do g0- • COin t•1 l:Õ-- i1 .' il? : rros d Nltli- i •• tu  e0:: :ia..ça não se rá il-

vtrno está tão Solid-m1_ t• ra cncarrapiw-s.. em bicos 
t judia. E' pracsso que a normali 

111,`it.ntad 1 n0 '-Ud )r e d[S-,•O d0:; }es e ÍI til sobránc. & - ï, 1 I 1- I Me coAsllki A0.ial 'ser restahold-' 

L i3+.) tortos 4let?1 aios 1)at'a estatura politica e inwuectual ca. Assim se fará, ror,luo sú a 

Vt'rr ^ que etiS.e m •!n ) 'do  novo r, g nerador, a , nação p )de e real dácito a deci-
+. r'.ìYerno S.: vê; obrigado a prv- ' c?u ' nl se diri` C Como um co❑-' dir dos seus destinos e não consta 
~ ma sua 1t11 C)JiW ílt l:l t a 5'elll2ii'O m:l "1 í1í11n1J caí?lo qur, ella subst abe mmme essa di- j 

' rito nos s)t? homens que se acre-
' Co Assar a r0pndsão e o odi0 um protector 9eni t'OSO u CO 7 sentam co:ilo 8ens mandatarios no 

poi elio _ ente a opinião i plac2nt -, aponwado Xj os poder, 8:m iQ; -eím indo do faze 

LOPE i M SANTOS 

SOLICITADOR 

(-Successor de seu Pact Jo o Los-es 
dos Santos 

' U•J 

Valle de Tamet, 24 de Outubro 

O barometro h.)je peia man1- 
apparat eu allnll,lior, r.7<:i`cava— 
born tampo. 

r 
• e.tA e! 'i que muito rec≤ssa-

ríu se totn'1 pura a colhe ta do mi-
lho. Os lavradores audavarn d ,s- 
anima ios; e Coral riu, 0 estalo 

do tempo era asa"ta,lor, e, as 
cheí'ls (!)s rios deviam de causar 
enormes estragos om oS milAdos 

tT 
das ve: ls rioeirinhas; h 1 nitlito 
buas casas de lavralor,!s, que ná I 
t•cin mUlio Seceo para coìnc'I'. Es 
Mo a urna ilnmensida ?e 
de condrigeacias os pruriu tos da 
industria arrico13. 

Ha oito dias, qu n âo puz o pé 
fóra de c, l; teal)o cortido. a mi 
nua catarrnelr_t eoln resignação e 
pa lex ia, c.,perar.do qu: el!a vá 
pela mesma via, por onde veio. 
A pr,iposão. JNão lw%rn nos jor-

naes um artigo 'do dr. B )ntes Cas 
tei Branco em que este illustre_ 
c!intc'0 condmnna p)r abioiuto a 

vaecíaa, na var ola, classificando= 
a como ., um poderoso elem'ènt'> da 
epidemia e transmissora, da sy- 
philis e da tubèrculose, na`o V 
ram? Eu li isso no «Bem Publi-
cou, umanario que se publica em 
Lisbca,4 em o numero coo domin1 
go passado. O distireto med.:co, 
ft,nd'ulo era facto, que Ihs roía 

fornecido a sua. clinica, indica uma 
applicação tão caseira como facil 
e quasi gratuita, com qae a v2-
riola se conjura facilmente, rapi• 
d.lmeute; é nem mais nora menos 
elo que umas loçúes d agua fria, 
avinigl'aCla, sento 10 partes ele 
agua e [ima de vinagre. E' urna 
verdadeira evolução na medi pina 
em teso este estudo e indicação dò 
r. L'outas Castel-Branco. Ora vá 

lá, a gente acreditar em... lerias! 
Denl andei eu eIn não consen-

tir, que me revacinassem; o tron-
co já tinha bastante cerne para 

que n'elld se copassem borbu'has 
da outros padrões; cada um cure 
as suis- O iliustre elini2o indica 
ta.nbem o rlreio de evitar o conta-
gie da vari;)la—loçóes com agua 
fr,a, podendo esta levar algtllli 
alcoJl. 

14 mc.licïna é lima seiencia OY= 
perimental, bons é, pois, aprovei-
tar so o estado do dr. Bento. 
—Disseram-me aqui ante-how 

terra, que ura nosso estimável as-
signante e um dos paroclios, aliaz 
illustrad), d'es`e concelho, estra-
nhara, em eouversa, ahi, com al-
guns amigos, que cu nada tives= 
s3 dito, aqui nestas mintas car-
tas, a respeito da questão penden-
te—dotação do clero. 

Devo, po's, esclarecendo, dar 
uma satisfação wquelle meu pre-
sido leitor•. 

Erra primeiro luar deve bem 
saber -gtielle illustre caciosiastico; 
que j í vi colaborar ora - alguns 

jurnao, que não é este o â aÈ 
propri;), para se versarem issum-
ptos de tal natureza, nem isso ca-
be n-t alçada deste g,•ner,r de col-
laboração, w. que eu, 1>a dez an• 
nos, eircumscrevi toda a minha 
cooperação na redacção deste jor= 
❑al, salvo qualquer raiissima ex-
cepção ele algum artigo sobre ma-
teria religiosa. 
E para lhe provar que eu nun-

ca fui indiderente a tão momen-
toso aHUmpta, devo dizer-fhe,qu0 
ainda o mou esAnavel leaor não 
tinha nascido, já era, na Imprensa 

N 



n, e e <c >'s 

c1e 13arcol.osy es•"revia serios de ar- ; 
tipos sobre a detaç i.o parw hial, e • y 

isto om tempo, em qu alaguem I • • 11 S 

apparecia na brecha. 
Anis modernamente escrevi ira 

,«I+blha da Manhã» ,:o a mn,•moría 

me não atraiçõa uma série de ar- 1 
tipos sobre—A d,itacão do clero --y 1 
•c isto por o-,casiào em que se ac -; 
eusi.va o governo d- querer fazer 
auto baixa tos h.ii enes das confia-
rias, que seio verdadêiros monte-
pios=que sustpnthm o simples ele-

`To, que tambem precisa de e!e 
mentos de vida; pois que é -a esta 
classe, que se vão buscar os e -
r,lesiasticos altamente colocados. 

creu presidi sJro I•i- Em fim, 
tor e amigo, ha -I3 anhos, que eu 
principiei de carrear achegas, que 
farte, para o edilïcio, que hoje 
tem em vo!ta cie si grande quan-
tidadO de obreiros; a estes, pois, 
.pulsos novos e vigorosos, herten-
,ce o assento dessas aclse, as. 

Ora,-em -coreiuzão, já agora và 
mais um pouco: quer que lhe di-
ga, o quo eu penso, scbre o quo 
se está pasandu? E' que todas 
es$as prom©:sas dato em nada; o 
mesmo aconteceu em 180.4 Quan- i 
do eu ngeo tiver que dizer n'estas 
minhas cartas, como boje me sue-
cedeu, h_i de et,4iar -lhe um arti-
go que eu escrevi ro . QJornal do 
Povo» em 5 de junho da 1864 e 
que -serve para agora perfetar,;en-
te, havendo a respectiva trica d, 
mines. E que poderá a classe pa 
rochial esperar do trabalho, em 
rue apenas coilaboram um co-

-nago da Sé de Lisboa, o, ele 
-mais a mais, aspirante a Lispo, e 
um sacerd, ta coai residencía tam-
bem em Lisboa? Qua ideia forma-
rüo estes ecclesia,4íi os da v'da 
do paroel.o rural? A Mesma que 
c  tenéo da vida cio imperador cta 
China! 
ião ha ciuvicla de que a gties-

tT",o,;, hamada para este campo fica 
l om it'este li;g ir. 
—Levo as rtiiiihas folia it?ç,'es 

ao coltega da a Folha Liberal» }_ e 
Jos m Coai que d9 1-eu 1 

6o seu semanario. 
—Já se retirou de Alvito para 

Baraelles o m(u velho amifo J s 
.)alter de 11Iendo'sça e suai c:xm-.h' 
esposa. 

á semat'ia. 

PuneraCaO. 

Com® :13U•k2•5 

O partido progressista do distrieto 
do Visuna ;do Castello "ofl'•recetr na 
ultima quinta-feira, no Hotel Central 
d'aquella cidade, 11umigraiide,banqu:te 
ao sr, conselheiro Manoel Af₹•onso de 
Espreáueira,"iºillustre ministro de es-
tado honorario o uma das mais disti [- 
,elas individualidades ,;do nosso quere-
do partido. 

Pelas noticias"daiimprensa o parti-
cularo.s, sabe-se que foi mais uma afiir-
rnaÇKao daggrande forq< que o,; paitido 
progressista sampro tove o taro n'a-
quelle distrieto e uma eloquente de-
monstração do prestitzio de que gosa o 
illustre' an1¡ih; trião r, insigne estadista. ! 

Presidiu a esta festa politica o enr. 1 
dr. Luiz d'Amoiim, antigo governador 
civil do distrieto e vulto proeminente 
do partido progressista em Vianna. O s 
venerando; chefe supremo do partido 
fel-se representar pelo nobre estadis-
tá sr. conselheiro Autonio Cabral. 
Alem de grande numero de e) 

11VI-
va-,  muitos cavalheiros que não po•le-
raia assistir euviaram telegrammas e 
cartas de adhesão. 
Não houve convites e apenas foil 

aberta unia inscripção, o que foi coni-
municado pelo sr. dr. Luiz d'Amorira 
ao nosso querido director politico snr. 
dr. Vieirri i<amos, com palavras muito 
afi'ectuosas, e corno , ste não podesse 
comparecer pelo conliecido motivo de ; 
infeli7.niente ter gravemente enfermo 
seu irmão e nosso presado amigo snr. 
Fernando Ramos, enviou uma carta i 
em que manifestava o seu sentimento 
por não poder assistir a tão justa e l 
merecida festa em honra do preclaro e 1 
notavei homem publico, que muito ad-
mira e respeita, pedia o dos(-.ulpasse { 
jun o de s. ox.a o de todos os eorreli-
gionarios alo distrieto por oulo já lia. 
via recebido a honra do ser eleito ale— 
putado, o apresentava a sua mais sin-
cera adhesão e cordeaes saudações. 

a C" :• 

IN'etsst 

Re.,4isou-se no pretérito domingo a 
festa escolar dastivada a premiar 
alumnos que se distinguiram no atino 
lectivo findo. 
A d'esta •villa teve Jogar no salão 

nobre dos Paços municipaes reunin-
do i's ç escolas desta villa, as ., uns 
de Barceliinhos, as duas de S. 1larti-
nho ae Villã Frescainha, a de 5. Ben-
to da Varzea e a`de INIanhente. 

A' svmpathica e suggestiva festa 
presidiu o muito digno sub-iri p--ctor 
escolar Sr. Julio CesRr de Lima, se-
cretariido pelo Sr. dr. José Julio Viei-
ì ra Ramos, digno presidente da Cama-
ra, e o Sr. capitao Queiroga, no im-
nedimento do Sr. major Sirvas Ma-
I chado. A sala ostentava uma bella e 
adequada ornamentação, singela, mas 
artisticamente conotada, formando 
um conjuncto mui attrahente, dirígin-
do estes trabalhos o Sr. José de Pas-
sos, -professor de J. Bento. 

•- Eram 2 horas da- tarJe quando o 
Sr. presidente declarou aberta a ses-
são, que começou pelo hymno esco-
lar cantado por todos os alumnos e 
musica da O1Ticina do Menino Deus. ' lejando de espaco a espaco muito fo-
Seguidamente o Sr. Cesar de Lima go..Foz uma festa muito alegre 

fez 
valor da escola primaria pelo que el. lar é composta dos seguintes cava-- j 
li ré. reseata -na sociedade moderna. lheiros: dr. Carlos Gomes Pinto, L- niz , Fazem annos: 
o que elia é entre nós e o que deve- Villares, Sebastião Joaquim Moreira, 
ria ser se melhor se comprehe.sciesse A -,t, -k) torreia de Va= oncellos, do 
o trabalho importanti>sü:,o do oro l'ei'te, a o rev. R itor Antonio b,3_ 
fessor primario na regeneração da, me, d'Amorini e J )aquim José d'W-
sociedade. Mostrou tambem,com mui-
ta intelligencia, a utilidade crestas fes-
tas pelo estimulo que dcsperta nos 
pequenos estudante;, aniniaw'o-os N 
melhor se applicarem aos seus esto- j Egualmerte n'aque.la freguezia a 
dos, e agradecendo a todos a sua co- 1 festa escolar revestiu grande impo-adjuvaçao para a festa ser tão bri-) nencia devida aos esforcos do pro-
hante, termusou por saudar a, uamas fessor Sr. José Antonio d'Oliveira. 
presentes. 
Foi muito palmeado. As da Pouza e áLicieira tambem 
Teve depois a palavra o sr. Passos, merecem referencia especial. Com-

professor da escola de S. B ato, que ( quanto não tenhamos o programma 
para se publicar sabemos que a festa 
n'estas treguezias foram luzidas e bri-
lhantes. 

mente decorada com, gasto, seria t , ••••, :3 :+••'ã4:3 putaçã0 tlloral e socialmente 
hora e meta, pri:scipiou i festa. 

Presidiu o rev. Reitor d aquella fre- ! Em reunião, realísada na niti- desqual}fìca[lºs, a elia feCor• 
guezia padre Antonio Gomes d'Amo-
rim, secretariado pelos srs. Luiz Vil-
lares, do Porto e Joaquim José d'Oli-
veira, phai•maceutico, da Izabelinha. 
A> creancas cantaram o hvmno es-

colar, subinài ao ar n'esta occasião 
bastante fogo. L-:g;) que a; creancas 
a-abaram o hvmno,failou o presidente 
enalteceiido a instruccao primaria e 
no mesmo sentíd i faltou o pro fessor 
Sr. José Goncalve, Neiva. Em seguida 
recitacões dé prosas por 4 alumnos e 
uma alumna das escolas offrciaes d'a-
quella freguezia. Distribuição dos pre-
mios do governo que coa=istiram em 
duas estampas represcntand i o, nos-
sos principies monumentos histori-
cos. Distribuição dos premios da com-
missão escolar, consistindo em tin-
teiros, pennas e livros para as crean-
ças do sexo masculino e para o fe-, 
•rninino, tinteiros, estojos de, dese-' 
nho e de costura, pencas •e lapizeiras. I 

Finda -a distribuição, as creancas 
repetiram o hymno escolar e no fim 
tornou a fanar o Sr. presidente e o", 
sr. Joaquim José d'oliveira., sendo ein 1 
seguida encerrado o acto. i 

Assistiram varios cavalheiros do : 
Porto, assim como muitas oras da i 
freguezia, estando a sala da aula, que j 
é espaçosa, complet=,mente chèia e 
fóra muito peno. No fim da festa hou-
ve um bõdo para as creanças, èst4,t- i 

j ma quinta-feira em cas i do snr. 
conseihei,ro mgr. Domingos José 
de So_isa, foi resolvido polo clero 
d'.'ste, .• onceliro realisar-se no dia 
111 do proximo mez de novembro, 

e reja dos Terceiros, o • «Te-na 
Doam» em acçã-i de graças pelo 
tr:u.npho ;das nossas armas no Sul 
d'Ango!a e a que nos referimos on 
o,ntimero passado. 

A professora de bordados do Re-
colhimento do ií_nino Deus faz ex-
por á-nanhã, n'uma das salas d'aquel-
le instituto, os trabalhos das s-ias 
alumnas. 
A distincta professora a exm . Sr.' 

D. Maria Thereza Aláo-d'Alpoim, que 
sabemos ter cultivado com esmerada 
applicaçio este genero de trabalhos  
bastante intelligente para não ex-
por ao publico a prova de adeanta-
mento da; educandas se não mereces-
sem ser vistos. 
As pessoas entendidas no assum-

pio, que não nós, dirão da sua ju,ti-
p a. 

uni bom discurso, enaltecendo o A commissão de beneficencia esc8-

tambem discursou, sob a mesma or-
dem de ideias com intelligencia, •c 
annotando o seu discurso muito bem. 
1•'oi tambem muito palmeado. 

Depois, poesias e allocuções por 
alumnos das diversas escolas, corno 
segue: 

Fé, Esper•arrç•a e Caridade—poesia 
pelo alumno José de Sã Carneiro. 
Queria ser senhora—monologo pela 

alumna Esperança Guedes Vaz. 
C4 historzaz=--poesia pelo alumno 

Fernando Rodrigues Moreira. 
C4 instrucçüol--poesia pela yikimna 

'daria da Conceição Sousa Piu#o. 
Ernprocura d'uin bigode—monolo-

go peio •alucino Joaquun Baptista. 
A lisa de Londres—poesia pela alum-

na ,'liaria T. de Sousa Pinto. 
Unz homem ,que s,izt—monologo pe-

lo alumno Rogerio Ferra F.steves. 
A caridade—poesia pela alumna 

Herminia Augusta da Fonseca. 
O <<llinlzo--pelo alumno Candido 

José de Sousa. 
c4 Judia—dialogo em verso pelas 

alumnos filaria Beatriz de. Sousa Pin-
to e tilaria L •ocalia Roriz Pereira. 
Aos estudantes—poesia pelo alumno 

José Carlos Arantes Lope-,. 
Allocufão—pela meri,ia Maria Iso-

lete=Ferra Esteres 
Os premios foram distribuidos aos 

ilurr.nos que nos exames dor , e 2.° 
grau ficaram approvados, e consisti-
ram n'umas ligeiras estampas allusi-
vas a factos historicos seta qualqu_,r 
inscripção que mais tarde memore 
o fim para que foram impressas. 
O Sr. dr. Vieira Ramos, n'um elo-

quente improviso, felicitou o snr. 
subinspector pela festa escolar, e in-
cita todos ao cumprimento dos d--veres 
cívicos, porque é a illustração que 
faz grandes os povos pequenos. 
Lamenta profundamente que se di-

ga pelos jornaes estrangeiros que 
Portugal e um povo ignorante com 
os.seus 8o °1 de analphabetos e se 
mandem fechar as escolas normaus, 
que habilitam professores primarios, 
em vez de se abrirem esccl.is em to-
das as freguezia,., para diminuir a tal 
percentagens amsunciada. Associando-
se com enthusiusmo e sinceridade a 
esta festa, ternsina levantando rim vi-
va a « Portugal». 
Teve muitas palmas e bem mereci- 

aa :. 
O Sr. capitão Queiroga agradece o 

concite feito á orlicialilade do 3." ba-
talhão. 
O Sr. presidente encerrou a ses,ão, 

cantando os alum.ios novamente o 
hymno escolar. 
Ao principiar e terminar a festa fo 

ram queniiados muitos Iogurtes. 

salão estava repleto de povo. 

O, alumnos de ambos os sexos de-
pois de ter ouvido missa na egreja 
parochial, dirigiram se para o edihcio 
escolar, ainda em construcção e n'u-
ma sala que já está concluida bella-

veira, Xaqueìla freguezia. 

ir•≥í)tval≤••cuia 

Falleceu na se-unda-feira o sr. 
Joaquim . José d'Azeved,,, nego- 1 
èianta qu foi pt,r mu tos atinc,a 1 
lia. c acari do nosso saudt,ao amigo 
Ma:.oel Leite, ao Campo da Z ira, 
sèt,do'cenhecido Folo Azevedo dos 
Leites s. 
Era natural de Rio Tinto, con-

celho de Espozeud 
Paz á sua zlma. 

O inimitavel transformista Donnir;i, 
que tantos applausos tem recebido em 
todos os theatros onde apresenta os 
seus admirareis trabalhos, deu dois 
espectaculos, no Gil Vicente, nas noi-
tes de sabb ido e domingo. 
A casa d-- sahhado estava regular, 

mas a do domingo era, como se diz 
vulgarmente, ã cunha. 
Faltaram Jogares e sobraram espe-

ctádores, razão porque Dotinial se 
resolveu dar novo espectaculo, na 
volta de Vianna e Ponte do Lima, de-
Vendo realisar-se 2.S feira. -

E, por certo, pelo agrado que o 
grande artista despertou será mais 
uma enchente. 
Donnini é um Faf-tudo. Elle só re-

presenta urna comedia de 7 persona-
gens com 40 transformações, que se 
suecedem tão ripidas que se chega a 
duvidar que todos os diversos perso-
nagens sejam o mesmo homem. S:m-
plesmente admiravel! 

A- 1---- • 1_ — 1,,i„naJ c cancertistas, que 
completam o espectaculo tambem se 
apresentam bem. 

leso, silo W ." Aut.oulo 

No dia á5 houve distribuiçáo 
do Pãá elo Santo Antonio, sNgun-
do o ritual costumado. Foram dis-
tribuidos 232 pães. 4 
A re,.eita d'este mez foi de rs. 

31:610. 
B., mave.nturac}ns sejam os que se 

lembram cresta prestante institui-
ção,_e o seu digno director o rev. 
t`•tign5te i: t1i1113. 

Artigo 

O quw hoje publicamos em 
pt-im ii o Jogar pertence ao 

nosso distincto collega -« Cor-
reio da Noite». 

H, je—a sr.a D. Afaria Cor'ina 
z•'..lulcm da Custa Bastos. 

•lrnanhit a sr.• D. Adelaide 

t Conceição Costa e o si-. Secun-
di;zo Peraira E,staues. 

Dia 28—1 sr.a D. Maria elo 

Cczrrno j'ieira R canos. 
Dia 29—a sr., D. Suzannd 

Frerlerica Sarmento Velloso, 
Dia 3D—os srs: dr. Antonio 

Ferraz e capitüo Domingos Bel-
leza. 

X 
Èncont•a-se bastante doente, aéo 

Porto, o nosso querido patrieio e 

arraigo -sr. Fernando Vieira Ramos, 

conceituado neg.tiante d'aquella 
praça. 

Senil; -o e fuzenaos sinceros 

cotos pelo seu rapido restabeleei-
nzerito. - 

Para junto do enfermo partiram 
sua rwrn.a irmá a sr a U. í3Qari•,t 

d;, Car no Vieira I•anvis e irnaãus 
os srs. Carlos e João ]4trìws. 

----Partiu Dera o Purt,# a coniple-

tar o curso, de, Pharmacia, a ex.1 ' 

sr.a D. Maria Unzbelina Barreto 
Faria. estremecida filha do nosso 

presarJo amigo sr. José Alves de 

Faria, plzarrnaeeutico de Bareelli-
nhos e vereadur municipal. 

—Jrí retirou das caldas do Fi-

rogro para o seu palacete da Apta-
lia o sr. conego Francisco Anto-
nio Afaria de ..Sousa. 
—Partiu honti.m liara Lisboa o 

nosso presado amigo sr. dr. Au-
qus'o Gomes tlloreira, distincto 
advogado e nvtario n'esta comar-
ca. 

—Esteve no Porto o sr. João 
B.zptista lllaciel, digne amanuense 
ela cantara municipal. 
—Tan,bem esteire na mesma ci-

dade o sr. conselheiro mgr. Do-
mingos José de Sousa. 

—,Scchiu para a Povoa de T'ar-

zirn o sr. Francisco Alonteiro Tor-

res, digno amanuense da camara. 
municipal. 

—Esteve em Braga o sr. conse-

lheiro Sá Carneiro, illustre causí-
dico. 

e0IM>;MU1-,i • 

AO publico 
Eu abaixo assignado—ri)ho 

de Barcellos e negociante r,a 
praça do Porto ha mais de 10 
asnos—venha, por meio da im-
prensa, lavrar o meu protesto, 
soleilrsre, altivo e energieo,con-
tra a insinuação torpemente ca-
) Iuniniosa que alguem ha posto 
! acorrer mundo sob a capa do 
I diz-se (que tanta maldade e 
intuitos criminosos não raro 
encobre e é, muitas vezes, a 

arma traiçoeira dos covardes e 
S d'aquelles que, falhos de im-

rem para os assaltos ti bolsa, á 
honra e á dignidade allieias) o 
que se dirige a fazer acreditar 
aos que me não conhecem qU3 
eu era, e sou, devedor ela som• 
ma de Ires contos de reis a 
Joaquim José d'Azevedo. ahi 
recentemente fallecido e qu3 
foi sacces-zivamente caneiro e 
p,itrão da mercearia estaba)e. 
tida era parte dos baixos do 
predio :roje pertenet-,nte ao sr. 
Emvgdio Leite, e—mais que 
isso! —que essa divida e falta 
do respectivo pagamentº, aba. 
laram e desgostaram tã i pra= 
fundamente o meu supposto 
credor, que esse abalo e de;: 
gosto lhe vinham trinando a 
existencia e foram a causa d8-
terminante e immediata da sia 
morte. 

Isto dCz-s<.+ ahi em Cartas 
camadas baixas e já se dizia, 
segundo agora ouço, antes da 
marte do Azevedo, coar a tmïs 
repellente niã fé  intuitos;t'os• 
seira-mente caiuinniosos e im-
becilmente estupidos. 
Aos que me não cohheeem, 

direi apenas: 
Sou negociante no Porto ha 

mais de 9D asnos, começando 
ruor ser empregado cotnn:ercl•i 
e depois viaj .nte, succedenjo 
n'um estabelecimentotJoão per. !. 
reira Dias Guimarães& Duarte, 
Suceessore:3) cuja Aram uso e 
que na praça se iinpoz sempre 
pela sua seriedade e correcção; 
—tenho uma e,ci-ipti modelar, 
pela qual provi, q(ie nunca re-
corri ao capital de ex.trantlos 
para sustentar e desenvoivero 
meu conimercio; e—durante a 
minha vida commercia), s6,in. 
felizmente, accident>rda mais 
ou menos pelos padecimentos 
que de ha muito me aftli eta, 
jamais deixei de honrar cs i n" 
dicções da minha casa, giieé 
das piais antigas, e do homem 
que foi meu dedicadlssitnoch•• 
fe e cujo nome, na graudezs 
da sua rnemoris, sincera e re-
conhecidamente vensro. 

Fui amigo do finado Azeve, 
do; com elle convivi de perta. 
frequentando-lhe ïliariatrrenteo 
estabelecimento nas ntinhase-s-
tadas ahi. 

Auctorisei-lhe, por vezes,a 
pitas pagamentos de peilner 
importancia, que elle realmm.-
te efiecttiou e que, segur;tca 
sua escripta e a conta rem,8tti-
da em abril de 1405, montais 
a -)2:831 reis—quantia que puz 
tí sua di5pº,içào, ruas que elí 
nunca mandou receber, ne.0 
entregar no Porto a qua,tjuer 
dos seus fornecedores... talvea 
por me julgar credor de mais 
importancia. 

Esta é que é a verdade. 
De resto todos ahi stilreff1 

que o Azevedo foi semi)M. sltD 
pequeno negociante e serr .m..'- 
gene para lucros; que nos ui 
rnºs asnos usava e abusaca— 
vâ dito sem a menor sombra 
de desdouro para a sua mjm 
rial—das bebidas alcoorí. , 
_que pagava pela loja um ala 
quer excepcionalmente baral, 
porque, expondo as suas ci): 
dições flnanceir•aS io si,. Lw-• l 
gdia Leite, esto cavafheiia 
condoeu da sua situação, ir 

vindo tambem e.n conta q;;a 
elle havia 4ido um dodicaí'o 
empregado ele seu primo , o:_•u- 
doso Aianoel Leite; e que, s, 
• aluwn dinheiro tinha, esse. 
!cto nunca tr•inspirou, eissae 
tanto mais de notar quantoeí.: 
são conhecidos e rtpotrtacios u: 
(negociantes de fortuna. j 

Seja, porém, corno f8r; tiver• 
se, ou não, o Azevedo dinhëi 
i ro em abundancia, o facto t 
que a minha divida rrronaa,ap:, ' 
nas; a 52:8 l5 rei=, como cor 

'ta dos seus livros e das co t: .:. 
,m meu poder. i h• nem mais uïn real p•Jt 
constar: faço essa justiça au ;w 

1 



Ir.unllo dos srs. Isinv,.lio Lei-
t,e, c•ipitafi•ta, e Adelino Alves 
,i.i;iei, coln:uer,,íante, a gaem 
o Azevedo, provocado a esse 
tt11 por estes cavalheiros, de-
ciarou terminantemente ser Ld. 
sa a in inuanào q;1e já então 
con?ec;,,v i a pro,:alar-se, sendo 
essa declarriçào tarrib-m confie- 
ci,;a dos sus \'.irci..o Alves cie 
llace:io e M noei Alves Coiii-
ntiii o i ei,etida ha dias peias V1> por termo, a sua f r-
sis. l.eit.e.e Jlr:cíe! ao roeu so - ina e obrigaão consta n-
cio .• ib,rìcí) -liirauda e ao i ç r-
ii,ão:l'este, lìei-nando 1liranda te da letra da g11antla de 
,!jtidazièe do iiot,.uio sor. dr. 968:700 reis, base d a-
1,ttt,4. quella acção co,tunlereial, 
V,te tudo isto... para chie cia 

e,alnmui<i nacl,i tititie. sob pela de se haver es-
jç&,wsú t de por c0[1le•S -1 e  seibuir ,t niorte do :Azevedo a 

loiro condenitiado de re-fat'.tos tltle si) t>.ltstekii na•itl?a- ` • p 
gíri,ição da ivalandra,lem ocio c'eit.o, seguindo à acção 
s e 1!elintra, só poderlencot) US dc'lilal0 tei-mos até h-
trar coi•r—Lir-e uo (a) t. 1'en., 
C1!ij,ts petas rultu 1)rotesto tor- 11 ,11. 
Ilar ei,et;tivas perante os tribii- As -1(itt nClas n'este 
uses lu,•o que: tenha toais cone- , 
lileto e0r iiec.itiiento cios aticto-; •Juízo rea1 w ain-se em to-
rt,s t o tal dízz-svx os quaes ` d;ls :1s Í'!i'ç.:1.s A Sextas 
soh.111 lneüte juro pers•:; uir; t "1'L• 10 horas d'1 
xtz 1ües 1rizt,r -1r fiem caro fe:t"ls, 1)., . p' 
ü seu proc:eclimento coualha, i 1Mif 11lYE, , 1U •ril3tltl;lá •Ud1-
Inr•ì;ne e C,iftimíliOSo, que fne, Liai, sito ii0 la r go da Ca.- 

t 
Cá.-

teria 

I+; qua eu nunca lhe devi tres da publicação d0 seun- manhã e 11a saladas SLiaS 
contos da reis, prova-o o testi- ' 

sessoes, será posto ene 
praÇa o custeamento do 

rlìaterial e pessoal da il- Mem de marcas feitas para muitas culturas 
luminação publica d'esta existem a venda das melhores casas de Lisboa os 
vï11•1 e parte urbaná da 

«componentes» de todas as adubações apropria-
fre7uezia de Barcellinhos das ás diversas culturas: 
no: íLuro•anno de 1908-

Barcellos, 19 de outu-
bi o de 1907. 

O Presidente 

'José Julio 'Vieira' Rantos 

LOTERIA 
DA 

8À1NTa C.1SA li,1 IMiSCr'tlCOÍD1,1 
HE LISBOA 

00000000 réis 
Extraeçtio a 0-1 de dezembro de 1907 

`Bilhetes a 8o:000 réis 

Vigesirnos a 4:000 réis 

A thesourarl,.L da Sttnta 
Casa incumbe-se de remet-
ter qu lqu ,,r encommenda 

 co:t.p,oi.:rttilo os ie••o• i ,. de bilhetes ou vi•esimos, 
da salide tine ai;id,t gelo se o tilam. d esil t'i=, ia. 
iiiau e• , fr:t,) fosse de iuolde a ; " lt>mo aue se i recebida a sua 

1. :lr•'elios, d tale Ou- importanci , e mais 75 réis 

[rfi/. :1zt',••í,:3 í). 1)UrtlllP. s MIpre til, COrTi•11'ca, correm edi- lÚ do novem'tJro 1'OXi-
o j;tf•nri incapaz de uma in- p 
coLiec•;ao• tos de 710 dias, a contai' mo, pilas 10 horas cia A 

tio a111111E1c[o 110 « Dia1'10 

do Governo», Cltalldo 

aquelle réu José 11Zartins 
Duarte; auzente no • Bra-
Z[l, para, IIa el.lnda au-
dielleia deste juizo, ver 
aceusar esta eita.çao e 

para reconhecer. ou ne-

s+,ie.e,rnf)ir 3s aureaiettidas dos tubl,0 de 1907. 
lural):os d uiinil,: ht,ii:ae pro- para o seguro do correio. 

ttl':üiC)IilP3 e ã •'e:;fi.-suei j Os pedidos devem ser di-
i.ào pouco, que d'ahi trolixe. O Juiz de direito, ri idos ao thezoureiro, or-

De-c.,,i,)e,n-me os meus iei- N. S01p0. dera de quem devem vir os 
),:?ias u tltie, no justo exi,lodir .O escrivão 
t :• i?üllh7i iitdí il8l àt!, pol' ven- i.• n vales, ordens de paaa,men-

cfntoliio Pere=, a l.s<e,, s. 
tni,a ri;,jlt ele meiw> ì onceF)ien-   ; to ou outros valores de 

roriiiui,ts social I • ';prolnpt,l. cobrança. 
uecitz cnn•:iarado-is; tuas é que Edital. Remettem-se listas a to-

,a),)tti1.—10 de surpre- l 
2;. •ó uiu b 11.10 de miceir;veis A •C•1mat'1 tufllCli1 11 dos os compradores, 
.t,; mais..ret;elient•.e esc orlai eu- cie l•tlC'ce1IOS: 1 Lisboa, 14 de outubro de 
ct_,:itrl•i na minha t, ente e pre- 11907. 
ci{ei vCri;ast,tl o• r .: Ir en e, [a i11't'ti p[ll)l,co que, no O thesouroire, 
zendo os recoft,er à lana ein dia •16 cie novembro pro- L. A. de Avellar Telles. 
ttue habitw,t1rtie,,te vivem e de o, pelas 10 1101 as dal l 
(ine •ó s,:hem para am#valhare 
tei ir á trairà,• os •tltle lia-san) 
C ,í, de.-Zpreso teeiti,,liai•a 

de outu bi-o de 1917. 
•o,,,imins • uvte 

•n4•se o re-ouh_ei;neiito) 

wrcrvr. 

TI 

t  1IN•  

li€ { C _ 1aS 
1 . a PLI II- iica-,10 

l'elo juizo de direito 
Li t :: ta ctn,,-Earea e C•1E'tí_lr[t) 

do 3." o lic'io. 1305 1Eutos 

il•• .••+,•t,• cot..rllerci,El Cïll 
Elite o t:ti w o B•7.;1co 

Sll. -i5.WeUI !oS, coai t:f(à 

e rulis 

10:'i'T:tl' lti5 l ju it t• e 
111'Eil)''i _••:irla da SIva. 

•iE11  • 
tn.tlElU e na sala tias selas r, Âk 

sessões, terá locar o pra-! Utllca fabrica 
ceatnento dos divçi`so ; 
troncos das arvores der-) 
1'1ll?ad:is pelo vento ria  
Avenida 11 de Ï• everetro, 
d'e-ta villil. 
B li'cellos e PaÇos do 

Concelho, 19 de outubro 
cie 1907. 

0 Presidente, 
José Julio Pieli•a Rainos, 

;vesal'it1 0iZr 77 p s••T } ¡• Y1 

•1 c•i' F CaL11tQ 'ler ••Cl V (L` or,• r• li -

r: titil be[11 sortido es- de estabelecimen-
tah••lecin1e11to de obje- to Cie 111111+08 
ct.os de ouro e prata, si-
[ti-,! do na rua_ Barjona de 

de Bórba 1, reit<; , en-i frente á pra~ 
dia :titi:tt.•lEltt•, conttlt'ca • a nlunicípil, aonde o 
de Gul(Wic',) tle ' 13L1sto. • ,Mico eticcintrará- com 
₹•l:(ú Ll!"e iiEJ•L:EtI em ` i ? uT 14,11` 10 lE1e)llor bocal s •oto, pre-
t it, erin. : tos 05 ços nit'1t0 rEl0dlcoS. 
LrEI iis d;• 13•.azil, Méliloll• Compra-se ouro vellio 
ll;ti 'iitt` i_ru:lrte c Anto-pelo preço leais alio. 

',l:,rzins, t_KE. fre•,•ue•r.ia t Muita se riedade lias 
i►e •á••rv•lcs, ct•;llai'c,l dt✓ Úuas transacções. 

E•on•-
fl, e,> ••`1ll1o. d.l fre•lie -• 

ai1 Ali. -icetlíe ('Areias 1 
João Pereira, da 

1're•)ttelia d; Oliveira, e i- A Cainara Municipal 
.ati-iil;io %it•cari•••teS• da de Barcellos: 

e1_;ih•Z1,t d:t Laina, d'es-i Faz s11. 11er 9tle, lio dia 

Ourivesaria Cai•j,alho. 

1• •, 1D IT-À L 

de carimbos c0111- 
p eta na Europa é 
a casa A. L. Frei-

os. 

auir tio ouro; 115OS 
a 1G4 

Telephone, 943 —;lr,••t➢.• 

Ratos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALAS 
Morrem com a applica-

ção do sensacional raticida: 

dub ações aconimodadas 
as culturas 

'iltrato de sodiio 
Sallttato de aea>)sa;r;ou10 

superllahosJphaios cie eal 
Phosphnto Thomanz 

ChIoreto ele lrotnssiïo 
NIl9ii ato cie leotassio 

Gesso, ete. ete. ete. 

Ha sempre o matimo escrupulo na preparação dos 
adubos encomlrtendados para que os seus efeitos sejais 
sea aros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam ppreemos 
ou exigidos para a applicação d'estes mesmo3 adubos. 

Pedidos a. 

Joac•tà Gonçalves da Silve, Mattos 
aferidorze medidor offi`irl da câmara m licipat d• $areº11º91 

Rixa xa Faria narbosa, n.—~ 

Com t 1iia  de Sea-11 ----P 108 

{` a t e r li i c u,91   
Noeiedade atÁOzz ma de res;ponsabUizin e lizsiit-, ida 

CAPITAL 200:00õ•000 reis 

Setimo a,nno de bonus aos srs. segurados 

Esta coinpaizlzia e eclua segui-os finar-itimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
provincza do Alinho. 

Séde Piai .Braga. 
Ageute om Barcellos 

Eduardo lI1;ydio Vieira t;[rnwos 

(Conmzerciante de faiendas de lã e algca50—R. <D. Antonio 1̀3cr: roso 

Veste estabelecimento encontra-se um vai-lado sortido dc 
casünii-as, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos ci•its, mo-
rins, riscados, cobei-tores, etc. etc. 

JOAO BAPTISTA 0A SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

4z—' ua do Infante D. Henrique-43 (Ent frente á R̀ecebedoria) 

lis A13t1ICE, 1,09 

Al Aàh, 

P-hamuiciaeDI&ogai (1 

Pliai-lilaceuticos 

Etna Halrjona de )Freitas.—Serviço perrmauente 

Deposito de productos chimicos o pharmaeeuticos nacionnes e a 
trangeirrs—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros—Muitas outras especialidades. 
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©APEIARIA E LIVRARIA. 

Rua D. Ant-onio ,barroso----- 140 --- BARCELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros p_;ra commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant s. 

Carteiras, sabonetes, perf+rltiarias, boquiV ias, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
N ãvid ides litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tab.tcos. Artigos photographicos. 
Cordas parra instrumentos. 
Folhagem. Loteria-. 

PLIJARNiACIA 
DA 

o4 

d 

01 

U•! 

r•ca 

1 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha, 
\ESTOI e outr-as. 

Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, ete., etc. 

-Tiiipriliieiii-se cartões de visita, fa-
cturas, e N• eiop1)es, cartas, W11111111- 
cios, etc. 

••o•l•dades: Sempre  

'Stinta e Iteal Casa da i i nric'o dia 
de Barcellos 

1, reetor A"1ino fiares Duarte, phar_nareutico de W 1 cÌnsse-
pela Univenidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que ;uar-
neeem Lima boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

y 
yT TO,>Q, 

PREÇOS slyïi COMPETEXCIA 
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a antiga casa MARQUEM, rua D. Antonio Barro-
P so, ntig a rua Direita, alem de ferragens, tintas ,•idros 

•= carrão, ferro e ararlle pararanladas, l-endenl-,çe J 

o ••'-• aza c•e nacronaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, OÍ mbus e tubo de borracha. para t2U sulfatar, 1. 2Rea 

de cobre, e!n.( 1rc em pó e pedra, e outros artigos tudo 
ó de primeira qualidade, e preços sem competencia, 
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►8 ulfato Enx10r(11 

M1adU oe1 

(SUCCLSSolt) 
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a ili l. f)  E) A 11  1 jUSTRADA 
80 reis no acto da entrega • 100 reis lio aGLd da eiitre 

P•e •t L7A 
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Por contracto féito em Paris, sair; todas as segundas-feiras a « Moda ll'ustrad•.» con,1e:1do, e.n •n•gniilcas gravuras • preto e colori6..a 
todas as novidades em chapéus, toilettes, l3hantasia,s e confecções, tanto parti son'zoras corro para crianças. Moldes cortados, taI nho Datu•-
ra. Bordados de todos os•ferti•s, acompanh,•dos das respectivas descripçõ-,s. C)nter,t u nti ••2•vistz ••• _9I•_z'•z, onde todas as seni anas indiear< 
as suas leitoras, os factos mais importantes que s:; derem durante aquelle esp iça d- te np•), e que se relacionem com o seu titulo. Corr espou-
dencia: secção destinada a responder a todas as assinantes que se dirijam à IIDD • ILLUSTR. \.D Á sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas n•cas5•tiri.••s a tod Is ,tis familias, etc. etc. A secção litter aricz con=;tara de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A (Moda Illustrada• fica sendo o »ae','aor e snzis barzt.i jornal de modas que se publicarem Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se in-lispans-wel em todas as cantis de fam),lia. 

A «Moda Illustrada» rublicara por anno 52 numeros de 16 paginas, com •3 columnas em brande formato, 2:430 bravuras em preto o 
Vcoloridas, 52 moldes cortados, t••m--.nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do P,?tit Echo de ia ̀I3ro.lerie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor"lo, de mesa, entovaes para crizi ça, t-apeçarlas, crocizet, ponto de aáullia obras de p!-lantasia, fendas, 

ete., etc. Encontra-sena «Moda Illu,,,trada» a traducção ern portuguez d'aquelle jornal. 11a.Ssariland?'ais 

A5"9-n -3-çe eU ffOiLas âs U vil-arlis do relato. 3llla s Q' CdM or 

Antiga C,9sa B(,-rirand—JOSP•, BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garret, 75--LISBOA 
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